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RESUMO. O presente trabalho objetivou avaliar o efeito de fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs) no crescimento de mudas de acácia (Acacia mangium Willd.), sesbânia (Sesbania virgata 
(Cav.) Pers.) e eucalipto (Eucalyptus camaldulensis Dehnh.) em casa-de-vegetação e o 
comportamento dessas espécies, inoculadas ou não com FMAs, em monocultivo e/ou consórcio 
em áreas degradadas pela extração de argila. Aos 75 dias após a semeadura (DAS), mudas de acácia 
e sesbânia, inoculadas com FMAs, apresentaram incrementos de 21,5 e 6,5% na altura, 
respectivamente, em relação às não-inoculadas. Semelhantemente o acúmulo de matéria seca na 
parte aérea de acácia e sesbânia com FMAs foi de 50 e 52%, respectivamente, em relação às não-
inoculadas. Na cava-de-extração de argila, as espécies apresentaram elevada taxa de sobrevivência 
(> 80%) e rápido crescimento, com altura média de 7 m para acácia e eucalipto e de 3,5 m para 
sesbânia, aos 600 dias após o plantio (DAPC). O efeito da inoculação com FMAs sobre o 
crescimento das espécies, na área de extração de argila, ocorreu marcadamente para a A. manguim, 
principalmente entre 45 e 220 DAPC. Pelos dados obtidos até a coleta do experimento (600 
DAPC), não se observaram efeitos do consórcio entre as espécies. 
Palavras-chave: qualidade de mudas, micorrizas, leguminosas, rizóbio. 

ABSTRACT. Growth of Acacia mangium, Sesbania virgata and Eucalyptus 

camaldulensis, inoculated with mycorrhizal fungi, under green house conditions 
and in an area of clay extraction. This work aimed to evaluate, under greenhouse 
conditions, the effects of arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) on the growth of Acacia 
mangium, Sesbania virgata and Eucalyptus camaldulensis. The behavior of these plant species 
inoculated or not with AMF, cultivated in single and intercropping systems, in the field in 
an area of clay extraction, was also evaluated. Under greenhouse conditions, at 75 days of 
sown, the AMF inoculation increased the height of A. mangium and S. virgata in 21.5 and 
6.5%, respectively. The AMF inoculation also increased the shoot dry mass of A. mangium 
and S. virgata by 50 and 52%, respectively. Under field conditions, the plants grown in the 
clay extraction area presented high survivor rate (> 80%) and fast growth. At 600 days of 
planting (DAP), A. mangium and E. camaldulensis reached 7 m in height, while S. virgata had 
3.5 m. The effects of AMF inoculation on plant growth occurred markedly in A. mangium, 
between 45 and 220 DAP. Until the date that the experiment was harvested (600 DAP), no 
effect of the intercropping system was observed on plant growth. 
Key words: seedling quality, mycorrhizae, legume, rhizobium. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

A extração de argila para produção de telhas e tijolos 
tem assumido grande importância no contexto 
socioeconômico, refletindo na geração de 
aproximadamente 4.500 empregos diretos e na 
produção de 3.100.000 peças por dia. Entretanto, essa 
atividade provoca a degradação do solo. Com uma 
retirada diária estimada de, aproximadamente, 7.000 m3 
de solo, a área degradada em Campos dos Goytacazes, 
Estado do Rio de Janeiro, gira em torno de 3.500 m2 

dia-1, considerando-se a profundidade de exploração 
em média de 2 m. 

Um dos processos mais viáveis economicamente 
para recuperação das cavas é a revegetação com espécies 
leguminos as que, inoculadas com os microssimbiontes 
rizóbio e micorrizas, conseguem se estabelecer nessas 
áreas (FRANCO; FARIA, 1997). 

No caso específico das áreas de extração de argila, 
existe, por parte dos ceramistas, resistência ao plantio 
dessas leguminosas por temerem repressão dos 
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órgãos ambientais no momento em que acharem 
conveniente o corte das espécies para utilização da 
madeira. O mesmo não ocorre com o eucalipto e sua 
madeira é retirada normalmente para que possa ser 
utilizada como combustível na ‘queima’ das peças no 
processo de fabricação das cerâmicas. Porém, seu 
crescimento e desenvolvimento, nessas áreas, não têm 
sido satisfatórios quando comparados a plantios 
comerciais com as mesmas espécies em outros Estados. 
Como alternativa se sugere o plantio do eucalipto em 
consórcio com leguminosas arbóreas fixadoras de N2 
atmosférico e fungos micorrízicos arbusculares 
(FMAs), com o objetivo de se minimizar os possíveis  
problemas de deficiência e/ou utilização de nutrientes 
do solo, principalmente N e P. 

A obtenção de mudas de espécies florestais com 
alta qualidade morfofisiológica, produzidas a baixo 
custo, é um dos fatores mais importante para o 
sucesso do futuro povoamento florestal. Nesse 
ponto, os FMAs podem ter efeito positivo, uma vez 
que apresentam capacidade de aumentar a absorção 
de nutrientes, principalmente aqueles de baixa 
mobilidade no solo, como o P (NOGUEIRA; 
CARDOSO, 2000), e ainda conseguem reter, no 
micélio, elementos que se encontram em níveis 
tóxicos (SOARES et al., 2007). 

Este trabalho teve como objetivos avaliar os 
efeitos dos FMAs no crescimento das mudas de 
acácia (Acacia mangium Willd.), sesbânia (Sesbania 
virgata (Cav.) Pers.) e eucalipto (Eucalyptus 
camaldulensis Dehnh.), em casa-de-vegetação, bem 
como avaliar a taxa de sobrevivência e o 
comportamento dessas espécies em função do 
cultivo (monocultivo e/ou consórcio) e da 
inoculação ou não com os FMAs, em uma área 
degradada pela extração de argila. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

CasaCasaCasaCasa----dededede----vegetaçãovegetaçãovegetaçãovegetação    

O experimento foi realizado em casa-de-
vegetação da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense - UENF, em Campos dos Goytacazes, 
Estado do Rio de Janeiro, em delineamento 
inteiramente casualizado, com os tratamentos com e 
sem inoculação com os FMAs. 

Foram utilizados FMAs nativos isolados de áreas 
degradadas pela extração de argila, sendo identificadas 
as seguintes espécies: Glomus macrocarpum, Glomus 

etunicatum e Entrophospora colombiana. 
Para a produção das mudas de leguminosas e 

eucalipto foram utilizados tubetes com volume de 
250 e 50 mL, respectivamente. 

O substrato utilizado nos tubetes foi o Mac Plant 
florestal, cuja análise química apresentou os 
seguintes resultados: pH (H2O; 1:2,5), 6,6; P 
(Mehlich-1), 3540 mg dm-3; P (H2O), 73 mg dm-3; K, 
742 mg dm-3; Ca, 151 mmolc dm-3; Mg, 63 mmolc dm-3; 
Al, 0,0 mmolc dm-3; H total, 29 mmolc dm-3; Na, 4,9 
mmolc dm-3; C, 82,8 g kg-1; N total, 12,8 g kg-1. 

As sementes de acácia (provenientes da Embrapa 
Agrobiologia, Seropédica, Estado do Rio de Janeiro) 
e de sesbânia (coletadas de planta matriz localizada 
em Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de 
Janeiro) foram submetidas à quebra de dormência 
por intermédio de imersão em ácido sulfúrico 
concentrado (RODRIGUES et al., 2008) por um 
período de 20 min, sendo, a seguir, lavadas com água 
corrente destilada. As sementes de eucalipto foram 
procedentes do Instituto de Pesquisas Florestais 
(IPEF), de Piracicaba, Estado de São Paulo. 

No tratamento com FMAs a inoculação foi 
realizada no momento da semeadura nos tubetes, 
tendo, como inóculo, 5 mLde uma mistura de solo, 
raízes colonizadas e esporos do fungo (cerca de  
120 esporos de Glomus macrocarpum, 100 de Glomus 

etunicatum e 80 de Entrophospora colombiana). No caso 
das leguminosas, essas foram também inoculadas 
com estirpes selecionadas de rizóbio (acácia Br 3609 
e Br 6009 e sesbânia Br 5401), da coleção 
pertencente à Embrapa Agrobiologia. 

O crescimento das leguminosas e o do eucalipto 
foram avaliados com medições periódicas de altura e 
diâmetro do colo e, aos 120 (leguminosas) e 150 
(eucalipto) dias após a semeadura (DAS), as plantas de 
cada tratamento foram coletadas e o sistema radicular 
foi separado da parte aérea para determinação da 
colonização micorrízica e nodulação por rizóbio 
(número de nódulos). Após lavagem com água de 
torneira, amostras de 2 cm de comprimento das raízes 
foram coletadas e conservadas em álcool a 50 % para 
posterior determinação da colonização pelo método da 
interseção em placa de Petri reticulada 
(GIOVANNETTI; MOSSE, 1980), após a coloração 
das raízes com azul de metila (KOSKE; GEMMA, 
1989; GRACE; STRIBLEY, 1991). A parte aérea e o 
restante do sistema radicular foram colocados para 
secar em estufa de circulação forçada de ar a 65oC, até 
peso constante. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Plantio na cavaPlantio na cavaPlantio na cavaPlantio na cava----dededede----extração de argilaextração de argilaextração de argilaextração de argila    

Aos 120 e 150 DAS, em casa-de-vegetação, as 
mudas das leguminosas e do eucalipto, 
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respectivamente, foram plantadas em cava-de-
extração de argila no delineamento experimental 
blocos casualizados em esquema fatorial 6 x 2, sendo 
os fatores: 6 (A. mangium, S. virgata, E. camaldulensis, 
A. mangium x S. virgata, A. mangium x E. camaldulensis 
e S. virgata x E. camaldulensis) e 2 (com e sem FMAs), 
totalizando 12 tratamentos, com quatro repetições. 

Antes do plantio e preparo da área foram 
coletadas amostras do substrato da cava na 
profundidade de 0,00-0,20 m, cuja análise química 
apresentou os seguintes resultados: pH (H2O; 1:2,5), 
5,7; P (Mehlich-1), 7,7 mg dm-3; K, 81,2 mg dm-3; 
Ca, 3,65 cmolc dm-3; Mg, 2,87 cmolc dm-3; Al, 0,18 
cmolc dm-3; H+Al, 3,4 cmolc dm-3; Na, 0,87 cmolc 

dm-3; C, 11,4 g kg-1; M.O, 19,65 g kg-1; S.B, 7,6 
cmolc dm-3; T, 11,0 cmolc dm-3; t, 7,78 cmolc dm-3; 
m, 2,75%; V, 68,25%; Fe, 103,75 mg dm-3; Cu, 2,30 
mg dm-3; Zn, 2,30 mg dm-3 e Mn, 26,68 mg dm-3. 

No preparo da área foram realizadas uma aração 
e duas gradagens para posterior abertura dos sulcos 
espaçados por 3 m. A seguir, nos sulcos, foram 
abertas as covas com dimensões de 0,30 x 0,30 x 0,30 
m e espaçamento de 2 m. 

 Em cada bloco, cada tratamento foi constituído 
por 16 plantas, plantadas no espaçamento de 3x2 m. 
Nos tratamentos consorciados, as linhas foram 
alternadas com o plantio das espécies. Dentro de 
cada bloco, cada tratamento foi isolado dos demais 
pelo plantio de bordadura, constituída por duas 
linhas de plantas de eucalipto sem nenhum 
tratamento microbiológico ou adubação. 

Aos 30 dias após o plantio no campo (DAPC), foi 
realizada a avaliação da determinação do percentual 
de sobrevivência, aos 45, 80, 120, 220 e 600 DAPC, 
foram realizadas medições de altura e, aos 45, 80, 
120 e 220 DAPC, foram realizadas medições de 
diâmetro do colo das plantas. 

Para cada época de avaliação, os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

CasaCasaCasaCasa----dededede----vegetaçãovegetaçãovegetaçãovegetação    

A altura e o diâmetro à altura do colo das mudas 
de acácia, sesbânia e eucalipto encontram-se no 

Tabela 1. Mudas de acácia, inoculadas com FMAs, 
apresentaram incrementos na altura de 48,2; 21,5 e 
6,2% aos 35, 75 e 98 DAS, respectivamente, em 
relação às não-inoculadas. De forma semelhante, 
porém em menor magnitude, mudas de sesbânia, 
inoculadas com FMAs, apresentaram maior altura 
em relação às não-inoculadas, com incrementos de 
11,1 e 6,2% aos 35 e 75 DAS, respectivamente. Para 
ambas as espécies de leguminosas, o efeito dos 
FMAs ocorreu nos primeiros 75 DAS, igualando-se 
aos das mudas não-inoculadas aos 98 DAS. Por 
outro lado, o efeito da inoculação com FMAs sobre a 
altura das mudas de eucalipto persistiu durante toda 
a fase de produção de mudas, sendo os incrementos 
de 40,2; 13,2 e 16,5% aos 70, 110 e 133 DAS, 
respectivamente, em relação às não-inoculadas. 
Quanto ao diâmetro à altura do colo, apenas mudas 
de acácia, aos 75 DAS, e eucalipto, aos 133 DAS, 
inoculadas com FMAs, foram superiores em relação 
às não-inoculadas. 

A produção de matéria seca da parte aérea, 
matéria seca das raízes, matéria seca de toda a planta, 
o número de nódulos e a colonização micorrízica são 
apresentados na Tabela 2. Para mudas de acácia o 
efeito dos FMAs ocorreu acentuadamente no 
acúmulo de matéria seca da parte aérea, com 
incrementos de 49,6% em relação às não-inoculadas. 
Por outro lado, para sesbânia, além do incremento 
de 51,8% de matéria seca da parte aérea, a inoculação 
com FMAs também proporcionou incrementos de 
83,2% na matéria seca acumulada nas raízes. Por 
conseguinte, a inoculação com FMAs refletiu sobre 
a matéria seca acumulada em toda a planta 
(incrementos de 58,5%). Ao contrário das espécies 
leguminosas, mudas de eucalipto, inoculadas com 
FMAs, apresentaram menor acúmulo de matéria 
seca da parte aérea, raízes e em toda a planta. 

As raízes das mudas de acácia, sesbânia e 
eucalipto apresentaram elevada porcentagem de 
colonização micorrízica, sendo de 79, 85 e 80%, 
respectivamente. Essa elevada porcentagem de 
colonização proporcionou, especificamente para as 
mudas de sesbânia, aumento no número de nódulos, 
incremento de 120%. 

Tabela 1. Altura e diâmetro do colo de mudas de Acacia mangium, Sesbania virgata e Eucalyptus camaldulensis, inoculadas ou não com  FMAs, 
produzidas em casa-de-vegetação. DAS – dias após a semeadura. 

Acácia Sesbânia Eucalipto 

Variáveis DAS 
+FMAs -FMAs +FMAs -FMAs 

DAS 
+FMAs -FMAs 

35 5,96 a 4,02 b 23,10 a 20,80 b 70 15,00 a 10,70 b 
75 24,30 a 20,00 b 34,00 a 32,00 b 110 18,10 a 16,00 b Altura (cm) 
98 29,90 a 28,15 a 37,20 a 37,00 a 133 31,75 a 27,25 b 
75 3,05 a 2,59 b 3,73 a 3,54 a 110 2,65 a 2,30 a Diâmetro (mm) 
95 3,35 a 3,06 a 3,80 a 3,44 a 133 3,35 a 3,01 b 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Tabela 2. Peso da matéria seca da parte aérea (MSA), das raízes (MSR), da planta toda (MST), número de nódulos e colonização micorrízica de 
mudas de Acacia mangium, Sesbania virgata e Eucalyptus camaldulensis, inoculadas ou não com FMAs, produzidas em casa-de-vegetação. 

Acácia Sesbânia Eucalipto 

Variáveis 
+ FMAs - FMAs + FMAs - FMAs + FMAs - FMAs 

MSA (g) 5,88 a 3,93 b 6,47 a 4,26 b 2,74 b 3,90 a 
MSR (g) 1,79 a 1,52 a 1,94 a 1,06 b 0,80 b 1,40 a 
MST (g) 7,67 a 5,45 a 8,41 a 5,32 b 3,55 b 5,30 a 
No de nódulos 69,40 a 78,60 a 104,20 a 47,40 b - - 
Colonização (%) 79,20 a 11,60 b 85,60 a 9,36 b 80,60 a 12,60 b 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

No tratamento sem inoculação com FMAs, foi 
observada presença de estruturas desses simbiontes nas 
raízes das mudas. Essa pequena percentagem de 
colonização (< 13%) pode ser explicada pelo fato de o 
substrato utilizado não ter sido esterilizado ou pela 
presença de propágulos na água de irrigação utilizada 
durante o período de condução do experimento. 

Neste estudo, as mudas das leguminosas 
apresentaram boa nodulação. Porém, apenas para a 
sesbânia, verificou-se aumento do número de nódulos 
em função da inoculação com os FMAs (em torno de 
120%). Possivelmente, a acácia, ao contrário da 
sesbânia, apresente menor exigência em relação a P, ou 
o teor de P (3540 mg dm-3) encontrado no substrato 
utilizado para produção das mudas tenha sido 
suficiente para promover eficaz nodulação da acácia, 
não sendo verificado efeito dos FMAs. 

O fator mais importante na simbiose micorrízica é a 
disponibilidade de P no solo. Andrade et al. (2005) 
observaram que o incremento de P proporcionou 
redução do micélio extracelular, podendo gerar 
menores benefícios ao hospedeiro. Por outro lado, 
Neumann e George (2005) verificaram 
comportamento oposto. Tais contradições podem estar 
relacionadas com a planta hospedeira, com o endófito 
ou as devidas condições ambientais. Schiavo e Martins 
(2003), em trabalho com produção de mudas de Acacia 
mangium Willd, em substrato proveniente da indústria 
açucareira (torta de filtro), com elevado teor de P, 
observaram efeito positivo da inoculação dos FMAs 
sobre a nodulação e o crescimento das plantas. 

No caso do eucalipto, os FMAs proporcionaram 
maior altura e diâmetro do colo, porém o mesmo 
não foi verificado para a matéria seca das mudas. 
Rodrigues et al. (2003), trabalhando com E. grandis, 
observaram efeito positivo da inoculação com os 
FMAs. Essa divergência de resposta em função da 
inoculação com FMAs reforça a hipótese sobre a 
existência de variação na dependência micorrízica 
entre espécies (PLENCHETTE et al., 1983). Outra 
hipótese é que pode ter ocorrido competição por 
fotoassimilados entre os FMAs e a planta hospedeira 
de eucalipto, ou seja, o micélio fúngico extracelular 
funciona como dreno consumindo quantidades 
significativas de carbono (BUWALDA; GOH, 

1982), que, segundo Van Veen  
et al. (1989), pode chegar a 30% do carbono 
fotoassimilado pela planta hospedeira. 

Plantio na cavaPlantio na cavaPlantio na cavaPlantio na cava----dededede----extração extração extração extração de argilade argilade argilade argila    

Independente da inoculação com os FMAs e do 
cultivo, as três espécies apresentaram elevada 
percentagem de sobrevivência (> 80%), 30 dias após 
plantio no campo (DAPC), na área degradada pela 
extração de argila (Figura 1), sendo que a 
sobrevivência das plantas de acácia em monocultivo 
e em consórcio com sesbânia foram semelhantes (> 
90%) e maiores, quando comparadas à da acácia em 
consórcio com eucalipto (Figura 1A). 
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Figura 1. Taxa de sobrevivência de mudas de Acacia mangium (A), 
Sesbania virgata (B) e Eucalyptus camaldulensis (C), em monocultivo 
ou em consórcio, inoculadas ou não com FMAs, 30 dias após 
plantio em cavas-de-extração de argila. 
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Ainda, verificou-se que plantas de acácia em 
consórcio com eucalipto e inoculadas com FMAs 
apresentaram maior sobrevivência (13,7%) em 
relação às não-inoculadas. Plantas de sesbânia em 
monocultivo apresentaram 100% de sobrevivência 
tanto com como sem os FMAs (Figura 1B). Porém, 
quando em consórcio com acácia e eucalipto, foram 
observados decréscimos que variaram de 6,4 a 4,7%, 
respectivamente. Plantas de eucalipto em 
monocultivo, ao contrário da acácia e sesbânia, 
apresentaram os menores percentuais de 
sobrevivência, quando comparados aos dos 
consórcios (Figura 1C). Os aumentos de percentuais 
de sobrevivência, em consórcio com acácia e  
 

sesbânia, variaram de 7 a 3%, respectivamente. 
Para as variáveis analisadas, altura e diâmetro do 

colo, apenas foram observados efeitos significativos 
para o fator isolado inoculação com os FMAs. 

Os valores médios de altura e diâmetro do colo das 
três espécies, em função do cultivo (monocultivo e/ou 
consórcio), são apresentados na Figura 2. As plantas de 
acácia apresentaram crescimento inicial reduzido, não 
ultrapassando 2 m de altura e 10 mm de diâmetro do 
colo, aos 220 e 120 DAPC, respectivamente (Figuras 
2A e B). No entanto, após esse período de avaliação, o 
crescimento foi acelerado, e as plantas atingiram 6 m de 
altura e 25 mm de diâmetro do colo aos 600 e 220 
DAPC, respectivamente. As plantas de sesbânia, em  
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Figura 2. Altura e diâmetro à altura do colo das plantas de Acacia mangium (A e B), Sesbania virgata (C e D) e Eucalyptus camaldulensis (E e F), 
respectivamente, em função do cultivo, em áreas degradadas pela extração de argila. 
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relação às de acácia e eucalipto, apresentaram 
crescimento inicial acelerado, até aos 220 e 120 DAPC 
para altura e diâmetro do colo, respectivamente 
(Figuras 2C e D). 

Após esse período, ao contrário da acácia e do 
eucalipto, poucos incrementos de altura e diâmetro 
do colo foram observados. O comportamento do 
eucalipto foi semelhante ao da acácia, com altura de 
6m e diâmetro do colo de 25 mm, aos 600 e 220 
DAPC, respectivamente (Figuras 2E e F). 

Na Figura 3 são apresentados os valores de altura 
e diâmetro do colo em função da inoculação com os 
FMAs, na fase de produção das mudas. Plantas de 
acácia, inoculadas com os FMAs, aos 45 DAPC, para 

altura e diâmetro colo, e, aos 220 DAPC para 
diâmetro do colo, foram estatisticamente maiores, 
comparadas às não-inoculadas (Figuras 3A e B). Nas 
demais medições não se observaram diferenças entre 
os tratamentos de inoculação com os FMAs. As 
plantas de sesbânia e eucalipto, em relação à 
inoculação com os FMAs, apresentaram 
comportamento semelhante (Figuras 3C, D, E e F). 
Em relação às plantas não-inoculadas, sesbania 
inoculada com FMAs apresentou menor altura e 
diâmetro do colo aos 80 e 120 DAPC (Figuras 3C e 
D), e o eucalipto inoculado com FMAs menores, 
altura aos 220 e 600 DAPC e diâmetro do colo aos 
120 e 220 DAPC (Figuras 3E e F). 
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Figura 3. Altura e diâmetro à altura do colo das plantas de Acacia mangium (A e B), Sesbania virgata (C e D) e Eucalyptus camaldulensis (E e F), 
respectivamente, em função da inoculação com FMAs, em áreas degradadas pela extração de argila. 
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Alguns trabalhos têm indicado o potencial de uso 
de leguminosas arbóreas fixadoras de N em 
consórcio com espécies não-fixadoras. Bauhus et al. 
(2000) verificaram que, aos 6,5 anos após o plantio 
em consórcio de Acacia mangium com Eucalyptus 
globulus na proporção 1:1, as espécies produziram 48 
m3 ha-1 de madeira, 28 e 10 m3 ha-1 a mais, 
comparados aos produzidos pelo monocultivo do 
eucalipto e acácia, respectivamente. Ainda, os 
mesmos autores verificaram que as raízes de 
eucalipto em consórcio com acácia (1:1) 
apresentaram maiores teores de N, sendo 
provavelmente oriundos da FBN, por meio da 
senescência dos nódulos e das raízes da leguminosa, 
posteriormente absorvidos pelo eucalipto, ou pela 
transferência direta entre as espécies via hifas dos 
FMAs como observado por Rodrigues et al. (2003) 
em plantas de sesbânia e eucalipto. 

No plantio em consórcio, pode ocorrer 
competição entre as espécies, sendo essa avaliada por 
meio da relação entre a altura e o diâmetro do peito 
(H/DAP), refletindo na alocação de carbono para o 
crescimento do dossel (altura), para maior absorção 
de luz a ser utilizada na fotossíntese. Bauhus et al. 
(2000) verificaram maior competitividade do E. 
globulus em relação à A. mearnsii, quando 
consorciadas. Baixos teores nutricionais, 
principalmente de P, encontrados nos substratos de 
áreas degradadas, podem tornar essa competição 
ainda mais acentuada. Normalmente em plantios de 
leguminosas para revegetação de áreas degradadas 
tem sido utilizada a aplicação de fosfatos naturais, 
com solubilidade e absorção facilitada pela presença 
dos FMAs, proporcionando aumento da FBN como 
observado por Pralon e Martins (2001).  

Outro fator que pode afetar o crescimento e a 
competição entre as espécies é a presença de 
propágulos de FMAs nativos mais adaptados 
presentes na área que tendem a se associarem mais 
facilmente com as plantas não-inoculadas, 
proporcionando maiores benefícios, como 
observado no presente trabalho em plantas de 
eucalipto e sesbania em alguns períodos de avaliação. 
Pralon e Martins (2001) observaram que a 
inoculação com FMAs nativos da cava-de-extração 
de argila proporcionou maior colonização e 
crescimento nas plantas de sabiá cultivadas em estéril 
de argila, em comparação com o FMA Glomus 

clarum. Pouyú-Rojas e Siqueira (2000), em trabalho 
com amplo número de espécies arbóreas (açoita-
cavalo, cássia-verrugosa, colvílea, embaúba, 
fedegoso, sesbânia e tamboril), verificaram 
benefícios da inoculação com FMAs nos 
crescimentos das plantas após transplantio em solo 
degradado. 

Neste estudo não foi observado efeito do tipo de 
cultivo (monocultivo e/ou consórcio), no 
crescimento das plantas, muito provavelmente pelo 
fato de o experimento encontrar-se em fase inicial, 
não se exaltando as competições e/ou benefícios 
entre as espécies. Mesmo assim, deve-se ressaltar a 
importância da continuidade do trabalho, 
objetivando verificar a influência das leguminosas 
sobre o desempenho do eucalipto, bem como sobre 
as propriedades químicas, físicas e microbiológicas 
do solo. 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Na fase de casa-de-vegetação, os FMAs 
proporcionaram maior crescimento das mudas, 
contribuindo para sua qualidade e podendo ser 
incorporados ao processo de produção das mesmas. 

Na cava-de-extração de argila, as espécies 
apresentaram elevada sobrevivência e rápido 
crescimento, principalmente acácia e eucalipto. 

Até a data de avaliação do experimento não foi 
observada influência das leguminosas sobre o 
crescimento das plantas de eucalipto. 
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